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    Entrei na autoestrada e liguei o controle automático de velocidade do carro, tentando relaxar um pouco. Havia tempo de sobra até me encontrar com Wil, no aeroporto. Então, me forcei a me acalmar e apreciar o brilho do sol do outono e as colinas baixas do sul dos Estados Unidos.




    Além disso, havia os bandos de corvos que voavam sobre os arredores da rodovia. Os corvos, sabia, eram um bom sinal, mesmo que eu estivesse batalhando contra eles durante praticamente todo o verão. No folclore, a presença desses animais indica mistério e é presságio de um encontro iminente com o destino. Alguns chegam a dizer que eles o levarão a um desses momentos, se você se dispuser a segui-los pelo tempo necessário.




    Infelizmente, esses pássaros também aparecem no início das manhãs para devorar os brotos dos pés de ervilhas em seu quintal — a menos, é claro, que você faça um acordo com eles. Eles riem de espantalhos e espingardas. Mas, se lhes der o próprio canteiro perto da floresta, geralmente deixam as outras plantas em paz.




    Naquele momento, um corvo solitário voou por cima do carro, avançando à minha frente. Em seguida, fez meia-volta e voltou pelo caminho de onde veio. Eu tentei acompanhá-lo pelo espelho retrovisor, mas tudo que consegui ver foi um furgão azul-marinho, cerca de cem metros atrás de mim.




    Sem me deter especialmente em nada a respeito do veículo, continuei a observar o cenário, respirando profundamente até alcançar outro nível de relaxamento. “Uma viagem pela estrada” — pensei —, “não há nada igual a isso!”. Comecei a devanear, imaginando quantas pessoas, em tantos lugares diferentes, estariam passando pela mesma experiência neste exato momento: — fugindo do estresse de um mundo cheio de incertezas simplesmente para tentar descobrir o que poderia acontecer.




    A diferença era que, no meu caso, eu também estava buscando algo. Há vários meses, vinha conversando com pessoas totalmente desconhecidas, e todas falavam sobre o mesmo assunto: a divulgação secreta de um documento antigo e sem nome. Supostamente, o texto era originário de uma coalizão que representava as tradições religiosas do mundo, e os rumores sobre essa revelação já estavam surgindo por toda parte, ao menos entre as pessoas que tinham o dom para esse tipo de coisa. Mesmo assim, ninguém parecia saber dos detalhes. Os rumores diziam que uma grande necessidade forçara que a revelação se fizesse antes do momento para o qual estaria planejada.




    Para mim, os rumores eram, ao mesmo tempo, intrigantes e até mesmo bem-humorados. A ideia de uma coalizão entre as tradições religiosas não era nova, mas sempre se mostrara impossível na realidade. As diferenças entre as crenças eram, simplesmente, grandes demais. No final, cada uma das tradições queria prevalecer sobre as outras.




    Na verdade, eu estava pronto para ignorar os boatos quando outro fato ocorreu: recebi um fax de Wil. Ele me enviou duas páginas traduzidas contando que vinham do antigo documento em questão. Na margem da primeira página, havia uma anotação, escrita com a caligrafia de Wil, dizendo: “Isto tem origens árabes e hebraicas”.




    Conforme eu lia as páginas, aquilo parecia cada vez mais com um tratado sobre os tempos modernos, proclamando que algo importante começaria na segunda década do século 21. Fiz uma careta quando li a data, pensando que poderia ser mais uma daquelas profecias sobre o fim do mundo — outra em uma longa sequência de previsões sobre o apocalipse, interpretando erroneamente tudo o que já fora dito a respeito, desde o calendário maia, passando por Nostradamus e o livro bíblico das Revelações. Todas essas profecias gritavam aos quatro ventos: “Não ouviram dizer? O mundo vai acabar em 2012!”.




    Há vários anos, a mídia divulgava a ideia do “fim dos tempos” e as pessoas, embora preocupadas, também pareciam estar profundamente intrigadas. A maior questão era: “Por quê?”. Qual poderia ser a causa desta fascinação? Seria o fato de estar vivo no exato momento em que o calendário maia estava programado para chegar ao fim? Ou haveria algum outro motivo? Talvez, por uma razão qualquer, nossa fascinação pelo fim de tudo revelasse uma intuição latente, cada vez mais perceptível, de que algo melhor estaria pronto para nascer.




    Quanto mais eu lia o fax de Wil, mais as páginas começavam a se imbuir de um tipo de atração mística. O estilo era otimista e vagamente familiar, de alguma forma, e o tom autêntico foi confirmado quando vi outra anotação de Wil na última página. “Recebi isto de um amigo”, escreveu ele, “É verdadeiro”.




    Olhei para aquelas mesmas páginas de fax, que agora estavam no banco do passageiro, a meu lado. A luz do sol da tarde tremeluzia sobre elas. Sabia que os comentários de Wil significavam que o original era, pelo menos de acordo com sua concepção, bem fundamentado — e provavelmente ampliava a mensagem daquilo que sempre fora sua obsessão particular: a velha Profecia Celestina descoberta no Peru.




    Aquele pensamento trouxe uma torrente de lembranças, enquanto eu me recordava da velocidade com a qual os primeiros nove sinais desta Profecia haviam circulado pelo planeta. Por quê? Porque elas faziam sentido em um mundo excessivamente fútil e materialista. A mensagem da Profecia era clara: ser espiritual é mais do que simplesmente acreditar em alguma divindade abstrata. Envolve a descoberta de outra dimensão da vida, inteiramente diferente, que funciona de uma maneira fundamentalmente espiritual.




    Quando alguém faz essa descoberta, percebe que o universo está repleto de todas as formas de encontros fortuitos, intuições e coincidências misteriosas, todas apontando a um propósito maior existente por trás de nossas vidas — e, de fato, por trás de toda a história humana. A única questão que resta para as pessoas que despertam para esta realidade é como este mundo misterioso realmente funciona e como alguém começa a se envolver com seus segredos.




    Eu sabia que, naquela época, algo desabrochara na consciência humana e levara diretamente a outros dois sinais: o Décimo e o Décimo Primeiro. O Décimo lidava com o mistério da vida após a morte e registrava uma concentração no Céu e em seus habitantes que duraria uma década inteira, eliminando permanentemente uma repressão inculcada há várias eras sobre a morte e o que acontece depois. Quando esse bloqueio fosse superado, uma exploração de todos os aspectos da vida espiritual passaria a ocorrer.




    Rapidamente o próximo sinal chegou: o Décimo Primeiro, nascido de uma consciência coletiva de que todos estamos aqui para participar de algum projeto que, até o momento, ainda não está definido — um Plano de alguma espécie. O sinal envolve a descoberta de como manifestar nossos sonhos mais profundos e elevar o mundo a seu ideal. Nos anos que se seguiram, essa intuição cresceu e se transformou em várias teorias sobre Segredos, o Poder da Oração e Leis da Atração — teorias que pareciam estar certas, mas que não estavam realmente completas em sua concepção.




    Eu sabia que aquelas teorias nos fizeram crescer nos tempos modernos e duraram até o momento em que a base material cedeu sob os nossos pés — na forma de um colapso financeiro mundial. Depois desse evento, enfrentamos problemas mais imediatos, como inadimplência pessoal e a tentativa de evitar que os pessimistas nos trouxessem medos exagerados. Ainda estávamos despertos e ainda queríamos mais respostas espirituais. Mas, daquele ponto em diante, tais respostas deveriam ser práticas também. Elas teriam de funcionar no mundo real, independente de quão misterioso o mundo viesse a se tornar.




    Senti que um sorriso começava a se formar em meu rosto. Era muito interessante o fato de Wil haver encontrado aquele texto agora. Há um bom tempo, ele previa o surgimento de outro sinal, o Décimo Segundo — um sinal que, de acordo com o que ele sentia, traria uma revelação final para a humanidade, continuando a partir do ponto em que o Décimo Primeiro havia terminado. Eu me perguntei: será que o Décimo Segundo finalmente irá nos mostrar como “vivenciar” este conhecimento espiritual em um nível mais avançado? Esta mudança traria este mundo novo e mais ideal, cuja aproximação parecíamos sentir?




    Sabia que precisaríamos esperar para ver. Wil disse que eu deveria simplesmente encontrá-lo no aeroporto e, de lá, nós iríamos para o Cairo, se as coisas funcionassem a contento. Se as coisas funcionassem a contento? O que ele queria dizer com isso?




    Um cervo que cruzou a estrada em disparada me tirou dessas ruminações e pisei no freio para diminuir a velocidade. A fêmea correu a toda velocidade, atravessou as seis faixas de trânsito e pulou a cerca que havia do outro lado. Um cervo também era um bom sinal, um símbolo de atenção e prontidão.




    Enquanto olhava para longe, sobre as colinas, cujas cores do outono estavam banhadas pela luz de um pôr do sol tingido de âmbar, percebi que me sentia exatamente daquela forma: mais alerta e mais vivo. De algum modo, todos esses pensamentos haviam induzido um nível maior de energia em mim, elevando-me a um lugar onde eu estava atento a cada detalhe — o pôr do sol, a paisagem que passava velozmente pelas minhas janelas, os pensamentos que invadiam a minha mente — como se, de algum modo, tudo se tornasse repentinamente mais importante.




    Senti outro sorriso imenso se formando espontaneamente. Este era o estado mental que eu experimentara muitas outras vezes antes. E, a cada vez que acontecia, era pego completamente de surpresa — por um lado, por causa da ocorrência súbita da sensação e, por outro, devido à razão pela qual eu havia deixado de sentir aquilo, já que me era tão natural.




    Havia vários nomes para esta experiência — “A Zona”, “Percepção Ampliada” e o meu favorito: “Fluxo de Sincronicidade” — todos eles buscando capturar a característica central: uma elevação repentina na nossa experiência, em que transcendemos o ordinário e encontramos um significado maior no fluxo dos eventos. Esta percepção sincronística nos “centra” de uma determinada maneira e nos dá uma sensação além da que poderia se esperar do mero acaso — como se um “destino” maior estivesse se desdobrando à nossa frente.




    Repentinamente, um prédio que surgia à direita atraiu minha atenção. Era um pequeno bar chamado The Pub, com decoração focada em temas esportivos, que, há alguns anos, Wil dissera ter bons pratos e tortas caseiras. Eu havia passado em frente ao bar muitas e muitas vezes, mas nunca parei. Havia tempo de sobra, pensei. Não seria melhor comer algo por aqui e evitar a comida do aeroporto? Saí da autoestrada e entrei na rampa de acesso que levava às ruas locais. O furgão que vinha atrás de mim também desceu pela rampa.




    Depois de estacionar debaixo de um imenso carvalho sob a luz que já esmaecia, entrei no bar e vi que estava lotado. Casais conversavam ao redor do balcão e famílias inteiras jantavam casualmente em seis ou sete mesas espalhadas pelo salão. Meus olhos se fixaram imediatamente em duas mulheres que estavam sentadas à mesa na parede oposta. Elas estavam inclinadas, com os rostos próximos, e conversavam intensamente. Ao andar naquela direção, percebi que havia uma pequena mesa vazia ao lado delas.




    Quando me sentei, a mulher mais jovem olhou para mim por um momento e, depois, voltou a focar a atenção em sua amiga.




    — A Primeira Integração sugere que há uma maneira de fazer com que a Sincronicidade continue agindo. Mas eu não tenho o Documento inteiro. Outros fragmentos existem em algum lugar. Preciso encontrá-los.




    Minha energia voltou a aumentar. Será que ela estava mencionando o mesmo documento? A mulher que falava estava usando calças jeans e sapatos confortáveis para caminhar pelas montanhas, e tinha um lenço multicolorido ao redor do pescoço. Enquanto conversava, passava as mãos pelos cabelos, levando constantemente as mechas loiras para trás das orelhas. Eu percebi o aroma suave de um perfume de rosas.




    Senti uma atração estranha enquanto a observava, e aquilo me chocou. Ela olhou ao redor como que por instinto e, ao cruzar o olhar com o meu, percebeu que eu a observava atentamente. Rapidamente, desviei o olhar. Quando olhei novamente, um homem baixo e atarracado estava se dirigindo até a mesa onde ela estava e surpreendeu as duas mulheres, desencadeando uma onda de sorrisos e abraços. A mulher com o lenço colorido lhe deu várias folhas com textos impressos, as quais ele leu em silêncio. Eu fingi examinar o cardápio enquanto aguardava, sentindo que algo importante estava acontecendo.




    — Por que você está indo para o Arizona? — perguntou o homem.




    — Porque não consigo tirar isso da minha cabeça. É impossível pensar em outra coisa — respondeu ela. — Preciso ver até onde isso vai me levar.




    Eu escutava atentamente. Todas as pessoas naquela mesa pareciam estar no mesmo nível de fluidez em que eu me encontrava.




    — Preciso entender a razão pela qual minha mãe entrou em contato comigo — continuou a mulher. — Estas palavras vão explicar a razão. Eu sei que vão.




    — Então você vai viajar imediatamente? — perguntou o homem.




    — Sim, esta noite — respondeu ela.




    — Siga sua intuição — completou o homem. — Parece que a Sincronicidade está acontecendo com você. Mas tenha cuidado. Não sabemos quem pode estar procurando por essa informação.




    Eu não conseguia mais aguentar. Estava prestes a dizer alguma coisa a eles quando um homem grande e musculoso, em uma mesa próxima à minha, resmungou:




    — Que palhaçada!




    — O... o quê? — gaguejei.




    Ele indicou as mulheres com um aceno de cabeça e sussurrou:




    — As coisas que elas estão dizendo. Um monte de besteiras!




    Por um momento, não soube o que responder. Ele era alto e devia ter cerca de 45 anos, com cabelos castanhos desgrenhados e uma expressão séria no rosto. Sentado em sua cadeira, ele se inclinou levemente em minha direção.




    — Essas ideias sobre pensamentos místicos serão o fim de nossa civilização — disse ele, balançando a cabeça.




    Um cético, pensei. Eu não tinha tempo para isso.




    Ele estava lendo a expressão em meu rosto.




    — O quê? Você concorda com elas?




    Simplesmente desviei o olhar, tentando ouvir o que a mulher estava dizendo, mas ele arrastou a cadeira para perto de mim e continuou.




    — A intuição é um mito! — disse ele, firmemente. — A existência da intuição foi negada várias e várias vezes. Pensamentos são apenas impulsos elétricos no cérebro, refletindo qualquer coisa que você acha que sabe sobre seu ambiente. E as besteiras que o doutor Jung falou sobre a sincronicidade são apenas o ato de ver o que você quer ver nos eventos aleatórios que acontecem pelo mundo. Eu sei como as coisas funcionam. Sou cientista.




    Ele abriu um leve sorriso, aparentemente satisfeito consigo mesmo por conhecer a origem da teoria da Sincronicidade. Enquanto isso, eu estava começando a ficar irritado.




    — Olhe, prefiro não conversar sobre isso.




    Eu me virei para escutar novamente, mas já era tarde. A mulher e seus amigos haviam se levantado e estavam caminhando em direção à porta. O cético me deu um sorriso torto e, em seguida, levantou-se e saiu do restaurante também. Pensei em segui-los, mas decidi que não valia a pena fazer aquilo. Poderiam achar que eu era um maníaco ou que as estava perseguindo. Voltei a me sentar. O momento se perdera.




    Sentado ali, sabia que a energia que havia acumulado no carro desaparecera completamente. Agora, eu me sentia letárgico e sem qualquer inspiração. Cheguei até mesmo a ponderar a possibilidade de que o cético pudesse estar correto em sua avaliação, mas rapidamente afastei a ideia. Muitas coisas haviam acontecido em minha vida para que eu viesse a acreditar naquilo nesse momento. Muito provavelmente, o que achei que havia acontecido foi o que realmente aconteceu. Eu estava prestes a descobrir mais a respeito do Documento quando fui atacado pelo grande problema de minha vida: um cético disposto a desmerecer toda e qualquer coisa baseada na espiritualidade.




    Aquele estado de monotonia poderia continuar por mais algum tempo se eu não percebesse repentinamente um indivíduo no canto do salão, olhando fixamente para mim, perto da porta. Ele usava uma jaqueta de couro marrom e tinha cabelos curtos. Trazia um par de óculos escuros no bolso da camisa. Quando nossos olhares se cruzaram, ele se escondeu atrás de um grupo de pessoas que estavam juntas ao redor do balcão.




    Cuidadosamente, olhei ao redor do salão e percebi que outras duas pessoas olhavam para mim, todas vestidas de maneira casual e discreta, mas todas com o mesmo olhar fixo. Elas também desviaram o olhar quando eu as percebi.




    “Que maravilha!”, pensei. Eram agentes profissionais de alguma espécie. Eu me levantei e fui em direção ao banheiro. Nenhum deles reagiu. Ao passar por um pequeno corredor, encontrei o que estava procurando: uma porta de saída que dava para os fundos do bar. Saí por ela e fui até o estacionamento mal iluminado, onde não vi ninguém. Em seguida, conforme me aproximava de meu veículo, um vulto se agachou atrás de uma van. Quando voltei a andar, a pessoa começou a caminhar também em uma trajetória que cruzaria com a minha, mais adiante.




    Eu parei e ele parou. Então, notei algo em sua postura que me era familiar. Era Wil! Quando cheguei até onde ele estava, Wil me puxou para baixo e voltou a olhar para o Pub.




    — O que você está fazendo aqui, meu amigo? — perguntou ele, em seu tom bem-humorado habitual.




    — Não sei — respondi. — Eu percebi várias pessoas me observando lá dentro. O que você está fazendo aqui, Wil?




    Pela primeira vez, eu me dei conta de que ele estava carregando uma grande mochila nas costas, apropriada para percorrer trilhas nas montanhas.




    Ele indicou meu veículo com um aceno de cabeça.




    — Eu lhe contarei, mais tarde. Aquele é seu Cruiser, não é? Vamos sair daqui. Deixe que eu dirijo.




    Quando entramos no automóvel, olhei para o outro lado do estacionamento e vi a mulher com o lenço, em pé, junto a várias pessoas. Incrivelmente, uma dessas pessoas era o cético.




    Queria continuar observando, mas vi algo que estava além deles, e isso me assustou ainda mais: o furgão azul que vinha atrás de mim na estrada estava estacionado a cerca de 30 metros, perto da cerca. Mesmo a essa distância, percebi dois homens sentados nos assentos dianteiros.




    Fiz uma careta. Eu já devia saber.




    Enquanto olhava para trás, Wil guiou o carro em direção à rodovia e seguiu para o norte. Ninguém parecia estar nos seguindo.




    — Por que você veio até o Pub? — perguntei novamente.




    — Tive um pressentimento — disse ele. — Eu não sabia como poderia me encontrar com você. Percebi que havia pessoas me observando, também, e não quis usar o celular. Um amigo estava me levando para o aeroporto. Então me lembrei desse lugar e pensei que você poderia ter parado lá. Quando encontramos seu carro, pedi a ele que me deixasse ali.




    Ele me encarou atentamente:




    — E você? Por que decidiu parar no Pub?




    — Eu avistei o Pub quando estava na estrada e lembrei que você havia mencionado o bar. Achei que seria um bom lugar para comer alguma coisa...




    Ele sorriu para mim, já percebendo o que acontecera. Nós dois sabíamos que aquilo era pura Sincronicidade. Enquanto o observava, percebi que ele havia envelhecido bem nos últimos anos, desde que o vira pela última vez. Havia mais linhas em seu rosto bronzeado, mas seus movimentos e sua voz davam a impressão de que ele era um homem muito mais jovem. Seus olhos ainda brilhavam com lucidez e prontidão.




    — Há mais pessoas procurando por esse documento do que pensei — disse ele. — É melhor me contar tudo o que aconteceu com você.




    Enquanto viajávamos em direção ao norte, relatei tudo: as ideias que surgiram em minha mente enquanto eu dirigia, o SUV azul, o fluxo repentino de Sincronicidade e cada detalhe do que senti e vivenciei enquanto estava no Pub — especialmente a parte na qual o cético acabou com meu entusiasmo e os outros homens estavam me observando.




    Ao terminar, não esperei que ele fizesse um comentário. Perguntei a ele sobre aquelas pessoas.




    — Não sei quem são — disse Wil. — Comecei a ter a sensação de estar sendo observado há alguns dias. Ontem, vi um ou dois deles de longe. Eles são muito bons.




    Eu fiz que sim com a cabeça, sentindo-me nervoso. Levantei as páginas traduzidas que repousavam sobre minha coxa e perguntei:




    — Quem lhe enviou isto?




    — Um amigo que mora no Egito, um dos maiores especialistas em textos antigos. Eu o conheço há muito tempo, e, quando conversamos pelo telefone, ele disse que o texto é inquestionavelmente autêntico. Provavelmente foi escrito no século 4 ou 5. Ele recebeu apenas a primeira parte do Documento, já traduzida, mas acha que o texto se refere à nossa época atual, assim como a velha Profecia.




    Nós trocamos olhares.




    — Há mais — continuou Wil. — O Documento afirma que estamos em algum tipo de corrida. Meu amigo disse que esses fragmentos estão surgindo em todos os cantos do mundo. Aparentemente, quem quer que esteja divulgando o Documento está mandando partes cuidadosamente selecionadas a várias pessoas, com algum objetivo em mente. Isso é tudo o que sei. O telefonema foi interrompido no meio da conversa, e não consegui entrar em contato com ele desde então.




    Minha mente estava funcionando a toda velocidade. A mulher que vi no Pub tinha uma parte do Documento e estava indo para o Arizona. Mas para que lugar específico do Arizona estava indo? Ela estaria correndo perigo? E nós? Estaríamos em perigo também?




    A realidade da situação estava começando a ficar mais palpável. O Documento era fascinante, mas nós havíamos percebido que alguém, em alguma posição ou cargo oficial, também tinha interesse em sua descoberta. Estariam tentando restringir o acesso ao texto? Até onde essas pessoas iriam? Um calafrio percorreu meu corpo.




    — Bem, acho que nossa viagem ao Egito foi cancelada — eu disse, tentando soar bem-humorado.




    Wil sorriu por um momento:




    — Tive a sensação de que poderíamos ir para algum outro lugar...




    De repente, ele olhou fixamente pelo espelho retrovisor. Atrás de nós, a uma boa distância, havia outro furgão.




    — Acho que aquele veículo está nos seguindo.




    Nesse ponto, Wil começou uma série de manobras estratégicas. Primeiro, pediu meu smartphone emprestado e acessou o mapa da área local. Wil desligou o aparelho, tirou a bateria e, em seguida, diminuiu a velocidade do veículo, forçando o furgão a diminuir também, de modo a manter a mesma distância atrás de nós. Depois de um minuto, Wil acelerou novamente, manobra que abriu muito mais espaço entre nós e o furgão, e permitiu que ele guiasse o carro para a próxima saída sem ser visto.




    Ele fez uma curva acentuada à direita, em uma pequena via pavimentada, e, em seguida, virou à esquerda, em uma estrada de cascalhos que eu sabia que não estaria no mapa.




    — Como você sabia a respeito dessa estrada? — perguntei.




    Ele me lançou um olhar, no entanto, nada disse. Aquela velha estrada estava cheia de buracos e valetas, mas levou a outra estrada asfaltada que, por sua vez, nos levou de volta à rodovia, cerca de oito quilômetros mais adiante. Quando chegamos à rampa de acesso, percebemos que a estrada atrás de nós estava completamente bloqueada. Era possível ver luzes azuis e um caminhão de bombeiros estacionado no ponto de congestionamento.




    Wil acelerou pela rampa e entrou em uma estrada que estava praticamente vazia. Todos os carros atrás de nós, incluindo aquele SUV, estavam completamente impedidos de prosseguir além do bloqueio.




    Eu olhava fixamente para Wil. No passado, eu o vira fazer muitas coisas, mas nada que acontecesse tão rapidamente.




    — Como você sabia que devia fazer todas aquelas curvas? — perguntei.




    Ele olhou para mim e respondeu com outra pergunta:




    — Como você sabia que deveria parar no Pub para que pudéssemos nos encontrar algum tempo depois?




    — Tudo bem — eu cedi. — Intuição. Mas o que você fez me pareceu muito rápido. Nunca fiz nada parecido com isso.




    As luzes dos faróis dos carros que vinham na direção oposta passavam pelo rosto dele.




    — Estive conversando com pessoas que viram partes diferentes deste Documento. Ele descreve várias capacidades humanas que ainda não desenvolvemos. É isso que parece ser seu tópico central. Cada parte é dedicada ao que o texto chama de “integração” do conhecimento espiritual e se refere diretamente aos sinais da velha Profecia.




    — Espere um minuto! — eu disse. — Isso significa que o autor desse Documento, quem quer que seja, precisaria conhecer a Profecia, naquele tempo antigo.




    — Sim. Acho que é algum tipo de texto de apoio, como se fosse um guia. Meu amigo disse que há 11 partes deste Documento que vieram a público, e cada uma delas é focada em uma integração específica do conhecimento. E o Documento fala sobre uma Décima Segunda...




    — Ele revela qual é o décimo segundo sinal? — perguntei.




    — Aparentemente sim, mas parece que ninguém tem essa parte ainda. Ou, pelo menos, ninguém está falando a respeito. O Documento diz que cada integração deve ser assimilada na ordem correta, uma depois da outra, começando com a primeira: aprender a sustentar a Sincronicidade.




    Ele ficou em silêncio por um momento e olhou para mim, acrescentando:




    — Isso sempre foi um problema.




    Eu sabia aonde ele queria chegar. Todos conseguem ver lampejos da Sincronicidade. O desafio, exatamente como no meu caso, era sustentar a experiência e mantê-la em fluxo contínuo. De todas as dificuldades com a Sincronicidade, esta era a que as pessoas comentavam com maior frequência. Experiências sincronísticas pareciam entrar em nossas vidas quase como uma provocação do destino, permanecer por alguns momentos e, em seguida, desaparecerem.




    Virando-me, olhei para trás para verificar a estrada e percebi que ainda estava vazia. Eu continuava nervoso.




    — Não tenho certeza de que quero me envolver com esse Documento, Wil. Pode ser perigoso.




    Ele assentiu:




    — O que você quer fazer, então?




    — Quero ir a uma delegacia de polícia e denunciar essas pessoas que estão nos seguindo. Talvez eu consiga ajudar a divulgar o conteúdo do Documento depois que todas as partes forem encontradas.




    — E se isso não acontecer? E se a Décima Segunda nunca for encontrada?




    Olhei para ele e sorri. Nós já havíamos passado por muita coisa juntos, e Wil nunca me guiara por caminhos que tivessem consequências desastrosas. Eu queria ouvir o que ele tinha a dizer.




    — Olhe — continuou ele —, tudo o que descobrimos, toda a busca pela verdade sobre a experiência espiritual pode estar convergindo para este momento. A decisão é sua, mas, pelo menos, deixe-me explicar o que está em jogo.




    Wil diminuiu a velocidade do carro e saiu da rodovia, dizendo que queria se concentrar. Ele percebeu que havia uma pequena estrada secundária logo ao lado da rampa e parou o carro ali, desligando os faróis.




    — O Documento fala de maneira bastante direta — começou ele. — O texto diz que, durante o período atual da História, a vida material fácil vai se tornar cada vez mais difícil, com fortes problemas financeiros e sociais. Mesmo assim, ele alega que todos os desafios estão causando um despertar espiritual ainda maior nas pessoas, em que podemos vislumbrar muitos novos dons e percepções.




    — Mas cada um de nós tem que tomar uma decisão. Vamos nos abrir a uma espiritualidade mais profunda, ou nos deixar dominar pelo medo e pelos preconceitos? É um desafio focado na coragem, mas também em uma questão prática. De certa forma, os eventos estão nos forçando a colocar nossas crenças em ação. A única maneira de sobreviver a uma confusão tão grande quanto esta que enfrentamos no mundo atual é buscar uma maneira diferente de viver.




    — O Documento diz que o primeiro dom que irá se manifestar é a capacidade de sustentar o Fluxo da Sincronicidade. Quando as coincidências misteriosas começarem a acontecer com mais frequência, aprenderemos que estamos sendo guiados, e até mesmo protegidos dos perigos deste período histórico.




    Ele me olhou nos olhos, em meio à luz fraca do ambiente, e continuou:




    — Há outras coisas, também. O Documento diz que os primeiros, entre nós, que descobrirem como sustentar este fluxo e integrar esse conhecimento irão facilitar a transição para que outras pessoas consigam se abrir ao fluxo posteriormente, simplesmente pela influência que nós temos.




    — Mas, por outro lado, se um número muito grande de pessoas não conseguir evoluir nesse aspecto, o conhecimento pode não se tornar realidade e se perder em meio à história da humanidade.




    — O Documento afirma isso?




    — Sim, exatamente isso.




    Ele sorriu para mim de maneira gentil.




    — É por isso que tudo é tão importante — continuou ele. Mesmo assim, cada um de nós precisamos fazer as próprias escolhas.




    — Me fale mais a respeito.




    — Em primeiro lugar, o Documento é focado na experiência sincronística, porque esse é o fenômeno que leva cada um de nós adiante na vida. Se tornarmos essa experiência mais consistente, então perceberemos que nossas vidas estão tentando evoluir em uma direção predeterminada — continuou Wil. — Vamos nos sentir mais vivos.




    É exatamente assim, eu pensei. Mais vivos. Usei essa mesma expressão para descrever minha experiência. E, como eu estava pensando exatamente na divulgação do Documento, sabia que o encontro não era meramente obra do acaso quando ouvi aquela conversa. Eu estava destinado a estar lá, de algum modo. Em seguida, é claro, o cético apareceu e a experiência foi perdida. Sentia, mesmo agora, a minha energia diminuir, apenas pensando no caso.




    Aparentemente, Wil percebeu.




    — Quando entramos em um fluxo de Sincronicidade, a clareza e a vivacidade tomam conta de nós. Quando saímos desse fluxo, perdemos essas sensações.




    — A questão é que finalmente temos a oportunidade de alcançar uma clareza maior, não somente a respeito do fenômeno da Sincronicidade, como também sobre toda a nossa natureza espiritual. E, se não o fizermos, então todo o nosso futuro e o futuro de nossos filhos podem tomar um curso totalmente diferente.




    Ele ficou em silêncio enquanto um carro cruzou a estrada à nossa frente. O veículo passou por nós e parecia não ser algo com o qual deveríamos nos importar.




    — Portanto, a ideia é a seguinte: encontraremos as partes desse Documento, uma de cada vez. Cada parte complementa a anterior, de modo que elas se integram de maneira fluida e uniforme, gerando uma compreensão maior e um nível mais alto de consciência, e nos presenteando com todos esses dons.




    — O Documento diz que, quando todas as 11 forem integradas, nós conseguiremos o último “download”: a Décima Segunda. Depois disso, compreenderemos não somente o panorama completo da espiritualidade nesta vida, mas conseguiremos também vivenciá-la na maior parte do tempo.




    Outro carro passou por nós.




    — Entretanto, é preciso lembrar novamente que é a Primeira Integração que inicia todo o processo, porque envolve aprender como permanecer no Fluxo da Sincronicidade que irá nos levar adiante.




    — O que o Documento fala sobre permanecer no Fluxo da Sincronicidade? — perguntei.




    — Ele diz que tudo o que temos que fazer é aprender a nos lembrar.




    — Nos lembrar de quê?




    — Que esse fluxo é possível! Que ele existe! No passado, quando você leu os sinais da Profecia pela primeira vez e nós estávamos todos pensando e falando sobre a Sincronicidade, as coisas não pareciam acontecer dessa maneira com frequência? Bem, isso acontecia exatamente porque tínhamos essa expectativa em mente. É apenas isso que precisamos fazer. Tudo o que você tem que fazer é se lembrar de que precisa se lembrar.




    Precisei pensar naquilo por um momento. Seria tudo tão simples? Antes, quando estava dirigindo em direção ao Pub, deixei minha mente devanear e comecei a pensar sobre a realidade da Sincronicidade. Repentinamente, tudo começou a se encaixar.




    — Na prática — esclareceu Wil —, tudo se resume a ter uma expectativa consciente da próxima ocorrência da Sincronicidade, o que significa que devemos assumir uma postura de “prontidão baseada na expectativa”. Não é fácil chegar a esse estado neste momento, porque sempre pensamos que estamos atrasados, sempre pensamos que temos coisas demais a fazer. Mas alcançar e permanecer neste estado de prontidão nos ajuda imediatamente, porque ele tem o efeito de “diminuir a velocidade” do tempo.




    Sabia que aquilo era a mais pura verdade. Sempre que você está esperando que algo aconteça e sente vontade de apressar as coisas, parece que leva uma eternidade até que seu desejo se realize. O tempo realmente parece passar mais devagar.




    — Diminuir a velocidade do tempo é algo bom nos dias de hoje, porque muitos de nós se sentem sobrecarregados pelos problemas que vêm em nossa direção, na velocidade da luz. Se conseguirmos diminuir a velocidade de tudo que está ao nosso redor — e esperar até que um evento sincronístico nos mostre qual é o melhor caminho — fica mais fácil lidar com a vida.




    — Assim, para começar, temos que prender um bilhete no espelho do banheiro, ou dizer a um amigo para nos telefonar bem cedo pela manhã, ou fazer qualquer coisa que nos lembre de que precisamos estabelecer uma expectativa pela Sincronicidade, logo no início do dia. Após algum tempo, isso se torna um hábito. E quando todas as coincidências misteriosas estiverem acontecendo e nosso destino estiver se desdobrando, tudo o que nos resta é permanecer nesse fluxo.




    Ele fez uma pausa dramática antes de prosseguir.




    — E, para conseguir fazer isso, temos de aprender a comunicar aos outros aquilo que está acontecendo conosco.




    — O quê?




    — Pense no que acontece quando perdemos o Fluxo — explicou ele. — Não é isso que ocorre quando chegamos a uma situação em que temos que interagir com outras pessoas que não estão no mesmo fluxo e que não conseguem ver, imediatamente, os significados que estamos percebendo? O efeito que isso causa é nos arrancar do Fluxo.




    Pensei no que havia acontecido quando conversei com o cético. Com certeza, isso era verdade em relação àquele caso.




    — Quando estou no fluxo, geralmente tento me afastar da maioria das pessoas para que elas não consigam me arrancar desse estado — eu disse.




    — Eu sei — disse Wil, com um leve tom de zombaria, como se estivesse me acusando.




    — Quer dizer então que eu deveria ter conversado mais a fundo com o cético, mesmo que não quisesse fazer isso? — perguntei.




    — Não, estou sugerindo que você deveria ter agido de maneira receptiva e sincera com ele, talvez pedindo que esperasse um minuto enquanto você conversava com as pessoas que estavam na outra mesa. Ele estava te atacando, mas você não perdeu seu fluxo por causa dele. Você perdeu o fluxo porque não encontrou uma maneira de comunicar honestamente quem você era e o que estava fazendo.




    — Duvido que ele estivesse interessado em ouvir qualquer coisa que eu tivesse a dizer.




    — Você não está percebendo os detalhes. Não estou dizendo que você deveria se defender ou convencê-lo de qualquer coisa. É preciso simplesmente mostrar a verdade da situação conforme você a enxerga, com o propósito principal de se manter centrado no fluxo. Se ele lhe desse as costas ou o achasse grosseiro, não haveria muito a fazer, mas você conseguiria manter o fluxo.




    Ele fez outra pausa dramática, antes de prosseguir:




    — E, agindo dessa maneira, você também permaneceria aberto para perceber se ele teria alguma informação importante para você! A velha Profecia no Peru dizia que não se devem tratar as interrupções que identificamos como se fossem ameaças, e sim como uma sincronicidade em potencial — em longo prazo, talvez com a mesma importância que aquilo que você estava ouvindo a mulher dizer.




    Aquele lembrete me chocou e me encheu de energia ao mesmo tempo. Se eu estivesse entendendo corretamente, dizer a verdade sobre a situação de alguém, quem quer que fosse, manteria o fluxo ativo — especialmente porque a pessoa conseguiria se manter centrada na própria experiência de vida mais profunda. Novamente, eu tinha de perguntar se as coisas realmente eram tão simples quanto pareciam ser.




    Quando verbalizei a pergunta a Wil, ele riu e respondeu:




    — É tão fácil quanto parece e, ao mesmo tempo, incrivelmente difícil. Se você quiser seguir com o plano de encontrar as integrações, o início está em se concentrar para dizer a verdade absoluta, para si mesmo e para os outros, sobre o que está acontecendo com você. Não importa o quanto pareça esotérico.




    Enquanto eu continuava a pensar, Wil deu a partida no carro e entrou novamente na rodovia. Pouco tempo depois, ele se moveu para a faixa da esquerda para evitar um carro que estava estacionado no acostamento direito. Dentro do carro, era possível apenas ver a silhueta do motorista, o único ocupante do veículo. Então um lampejo de luz lhe iluminou o rosto.




    — É ele! — exclamei, quase gritando, sem acreditar realmente. — O cético que estava no Pub. É ele.




    Wil olhou para trás.




    — Tem certeza?




    — Absoluta.




    Enquanto observávamos, o homem deu a partida no carro e saiu da autoestrada assim que o primeiro desvio apareceu. Wil me olhou com uma expressão questionadora.




    — O que foi? — perguntei.




    — Parece que você voltou a sentir o fluxo agora. Talvez esteja recebendo outra oportunidade.




    — Quer dizer que eu tenho que conversar com ele?




    — Bem — disse Wil, olhando para o painel do carro. — Você queria saber para onde aquela mulher que viu no bar estava indo. E disse que o cético estava conversando com ela no estacionamento. Precisamos de gasolina, então podemos voltar e tentar encontrá-lo.




    Olhei para Wil e assenti, sem exatamente gostar daquela situação.




    — Certo, estou com você nessa, mas não tenho certeza de que saberei o que devo dizer a esse cara.




    — Apenas diga a verdade — disse Wil. — Diga que você acredita que há sentido em coincidências e que elas ocorrem por alguma razão... e que esta é a segunda vez que seu caminho se cruza com o dele.




     


  




  

    DIÁLOGO CONSCIENTE
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    Demos meia-volta e fomos em direção à mesma saída, parando em um posto de combustível imenso e bem iluminado. Havia mais de dez caminhões estacionados atrás de uma estrutura principal, que abrigava um restaurante, chuveiros e lojas. Apenas alguns carros estavam parados em frente às bombas de gasolina. O carro do cético, um veículo marrom de aluguel, era um desses.




    — Lembre-se — disse Wil —, mantenha a atitude de expectativa pela Sincronicidade durante todo o diálogo. Eu gosto de fazer uma analogia como se a situação fosse um filme. O Fluxo da Sincronicidade dá a sensação de que você está diminuindo a velocidade do tempo e aumenta a sensação de que você é a estrela central, o ator principal do próprio filme. Mantenha firme essa clareza de pensamento e você saberá o que deve dizer.




    Wil sorriu e estacionou o Cruiser em uma bomba logo em frente àquela em que o carro do cético estava estacionado. Fez mais um comentário.




    — O Documento diz que, se você se comprometer a manter a integridade de sua verdade, isso incluirá intuitivamente todas as ideias que surgirem sobre o que você deve dizer a ele, mesmo que nunca tenha pensado nelas anteriormente.




    Assenti e saí do carro. Peguei a bomba e comecei a abastecer o tanque do Cruiser, sentindo novamente aquela sensação mística, como se a conversa que se seguiria fosse imensamente importante para tudo que viesse a acontecer depois.




    O cético estava diretamente na minha frente, ocupado com o abastecimento do próprio veículo. Finalmente ele me viu e soltou uma gargalhada.




    — Ora, veja se não é o homem que ama as coincidências! — disse ele. — Não é uma sincronicidade incrível?




    — Talvez — respondi. — Nós passamos por seu carro na rodovia e demos a volta para conversar com você.




    Eu não conseguia acreditar que começara aquela conversa de modo tão direto, mas percebi que isso ajudou a me manter centrado.




    — E sobre o que você acha que precisamos conversar? — perguntou ele.




    A voz dele tinha um tom irônico, embora tivesse também algo de amistoso. Percebi que ele estava falando no estilo desafiador típico dos cientistas, um modo de conversar que é mais parecido com um debate amigável. O elemento-chave deste estilo é tomar muito cuidado para não confirmar inadvertidamente alguma ideia ou teoria que seja sustentada pelo interlocutor. No mundo da Ciência, afirmar ou corroborar a posição de um colega nunca é algo que deve ser feito de maneira leviana. É preciso conquistar esse privilégio. Assim, a ideia é agir de forma bastante cética no início, enquanto se verifica se a outra pessoa tem a postura científica adequada.




    Se o interlocutor passa dos limites e assume uma posição que não foi pensada e repensada cuidadosamente, ou que seja demasiadamente especulativa, então a conversa chega imediatamente ao fim. Por outro lado, se o interlocutor estiver argumentando de forma lógica e racional, então o debate pode continuar. Sempre pensei que esse tipo de comunicação era tedioso e demorado, mas eu sabia que seria capaz de fazê-lo.




    — Não sei se realmente temos algo sobre o que conversar ou não. Acho que é algo que precisamos verificar. Estou tentando entrar em contato com a mulher que vimos no Pub. Ela estava falando sobre um antigo documento, e percebi que você estava conversando com ela no estacionamento, alguns minutos depois. Ela lhe falou para qual região do Arizona estava indo?




    — Qual é seu interesse nesse documento? — perguntou ele, cauteloso.




    — Estou interessado no que ele diz sobre a espiritualidade.




    Ele me olhou com uma expressão severa.




    — Você acha que o Documento vai confirmar suas ideias sobre a Sincronicidade?




    — A parte que temos já fez isso.




    Ele balançou a cabeça negativamente.




    — Eu não daria muita importância a esse tipo de texto. O melhor que esse documento pode fazer é aumentar um pouco nosso conhecimento sobre a mitologia e as superstições de alguns povos antigos.




    — Sim, mas você pode comparar o conteúdo com as próprias experiências e continuar a partir daí.




    — E por que eu faria isso?




    — Para identificar fenômenos a serem investigados, que podem ter sido ignorados anteriormente.




    Ele me fitou com um olhar questionador. Prossegui com minha argumentação.




    — Acredito que há mais coisas no universo do que uma atitude estritamente cética nos permite vivenciar. Às vezes, é preciso cercear seu ceticismo durante algum tempo para vivenciar plenamente um novo fenômeno. Você nunca se perguntou se há algo que seja real e universal por trás das experiências espirituais das pessoas?




    Vi o princípio de um sorriso se formar nos lábios dele. Eu não o estava convencendo, mas percebi que ele gostava da minha argumentação.




    — Nós precisamos da Ciência, mas precisamos que ela analise tudo.




    — O que você sabe sobre Ciência? — perguntou ele, observando-me com uma expressão de superioridade. — A Ciência é um processo bastante preciso, em que os indivíduos exploram e tiram conclusões sobre a natureza do mundo a seu redor. E essa atividade é incrivelmente exata: um cientista sugere que algo na natureza funciona de determinada maneira, outros cientistas tentam refutar essa hipótese com fatos que eles consideram verdadeiros. Lentamente, chega-se a um consenso sobre a questão. Por sua vez, essa conclusão a respeito da realidade é substituída por algo que é ainda mais verdadeiro, e assim por diante. É assim que os fatos científicos, e a realidade social deles resultante, são estabelecidos. É um processo preciso e ordenado.




    Ele desviou o olhar e acrescentou:




    — Pelo menos, é assim que deveria funcionar.




    — Como assim? — perguntei.




    — Bem, recentemente, houve muitos casos de corrupção. Interesses baseados no dinheiro, como grandes empresas farmacêuticas e alimentícias dominando as escolas de Medicina e os departamentos das universidades, oferecendo verbas imensas. Agora eles obtêm os resultados que querem dos estudos desenvolvidos. Outras indústrias fazem o mesmo, mas as áreas de saúde e de alimentos são as piores. É deplorável!




    Pensei nos textos do dr. Russell Blaylock, que escreve sobre por que certos aditivos perigosos continuam sendo acrescentados a nossos alimentos, e, repentinamente, percebi algo muito importante: o cético com o qual eu estava conversando era um idealista.




    Outra coisa surgiu em minha mente, e me lembrei de que Wil insistia que estas ideias deveriam ser verbalizadas.



OEBPS/Images/24502.jpg
A
DECIMA SEGUNDA

PROFECIA

A Hora da Decisao

Tradugédo: |
Ivar Panazzolo Junior





OEBPS/Images/24526.jpg





OEBPS/Images/24528.jpg





OEBPS/Images/logo.jpg
NGt eonceito





OEBPS/Images/capa.jpg
A DECIMA
SEGUNDA
PROFECIA

A HORA DA DECISAO

Série que vendeu
mais de 25 milhdes
de livros em todo
0 mundo






